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D E V E R E S D O H O M E M ! 

Não hã nenhuma criatura hu-
mana que não tenha na vida 
os seus deveres, classificados 
em três maneiras diferentes. 

N inguém ignora que o dever 
é a obrigaçfio morai do homem. 
Pode-se, pois, dizer, sem peri-
go de contestaçSo, que o pri-
meiro dever do homem é pa-
ra com Deus; segundo, para 
consigo mesmo; terceiro, para 
com o próximo. Jesus resumiu 
nesse conjunto de obrigações 
morais, tôda a determinação da 
lei, bem como as revelações 
dos profetas. 

O dever para com Deus es-
tá, realmente, acima de tod .» 
os demais, superior a tòdas as 
aspirações humanas, inadiáveis 
em qualquer tempo, permenen 
te em qualquer circunstância 
através dos séculos, sempr® pre-
sente em todos os momentos 
e ocasiões, superando todos os 
interesses de ordem secundá-
ria, pois o ensino profere, na 
palavra autorizada do Mestre, 
com tonalidade positiva e ame-
na, a seguinte frase: "ama o 
Deu' rõbrr lõin» a, Cotsns''. 

Sendo Deus o autor de 
r>o«ss existência, nosso verda-
deiro Pai, que nos ama e nos 
oferece a felicidade eterna me 
diante nosso trabalho de apri-
moramento espiritual, claro que 
devemos dedicar primeiramen-
te a Deus todos os nossos ha 
veres, predicados, atributos fí-
sicos e morais, nossa persona-
lidade, nossa própria vida, sem 
restrições por min lmas que se-
jam. 

Em virtude de uma justa nor-
ma de possibilidades, n inguém 
pode dar se não o que tem, le-
vando a criaturtv com o desejo 
de servir ao próximo, a pôr em 
ação os seus recursos de ordem 
material, moral ou espiritual 

Porém, a Deus devemos dar 
tudo o que temos. Tudo quan 
to oferecemos a Deus, nos se-
rá retribuídos com elevados Ju 
ros, cumprindo-nos aproveitar 
tòdas as oportunidades dentro 
dos dias de nossa existência, 
em nosso proveito, em primei-
ro lugar, e em segundo lugar, 
em favor de nosso próximo. 

A felicidade na terra, sonho 
eterno de t6da< as almas, co-
meça quando nos dispOnios a 
compreender, sentir e cumprir 
êsses deveres. Não sendo assim, 
em vâo a buscamos através de 
mi l formalismos inúteis, cada 
vez mais afastando-a de nos-
sas aspirações superiores. 

U m a vez satisfeitos os de 

veres que temos par» com Deus, 

cumpre-nos tratar daqueles que 

se relacionam com a nossa pró-

pria individualidade 

O homem veio á terra par« 

que? Qua l o objetivo de seu 

aparecimento dentro das con-

dições impostas pela natureza, 

cuja lei abrange tóda a raça 

humana , todo» os «ires vivos? 

Teria éle. acaso, nascido por 

determinação exclusiva do im-

perativo que erige a multipll-

sç io da espécie' — Sua exis-

JOSÉ RUSSO 

tência de alguns lustros, algu-
mas dezenas de anos, não te-
teria outra finalidade a não ser 
a de viver, lutar, sofrer e mor-
rer? 

Não! O homem veio ã terra pa-
ra progredir, conquistar conhe-
cimentos e virtudes Veio A terra, 
subordinado à lei de causa e e-
feito, com o objetivo de desqui-
tar-se das faltas de um passado 
delituoso, apagando-as com pro-
vações e dôres correspondentes 
à extensão dos males pratica-
dos como c ntraventor da lei 
de justiça. O seu progresso de-
pende de si mesmo, de seu li-
vre arbítrio, do b o m emprégo 
do tempo, do bom uso dos Men-
ti s que Deus lhe faculta como 
empréstimo. £ dever do ho-
m e m proporcionar ao corpo, 
cuidados, zelos e atenções, a f im 
de que sue disposição ae man-
tenha em perfeito «quil ibrio, 
possibilitando ao esp rito cum-
prir os seus deveres condicio-
nados i sua existência terrena. 

O corpo é um Instrumento 
precioso e indispensável para 
as recepções e manifestações 
exteriores. E preciso cuidado 
para se utilizar dêsse lnstru 
mento, como quem trata e se uti-
liza d e ums máquina para fa-
zer o trabalho que lhe corres-
ponde. 

Se assim agimos para conos-
co, para nosso bem estar, con-
forto e felicidade, da mesma 
maneira nos cumpre obrar pa-
ra com o nosso próximo; de-
ver que a lei prescreve em pa-
lavras repassadas de interêsse 
geral: "laça aot outro» tudo 
quanto desejo» que o» i.utro» te 
façam",, "com a medida que 
medirdes, com elo lerei» medi-
dos"... "se perdoardes, sereis per-
doados"... "se ferirdei, serei» 
ferido»"... 

Próximo, segundo o espirito 

do Evangelho, em sua acepção 

luminosa, é aquele que se apro-

xima de nós. sejs em corpo, 

seja em espirito. Calrbar, nos-

so companheiro e generoso ins-

pirador, comenta essa questão 

de tanta relevância com alto 

descortinio espiritual. "Há pró-

ximos que estão longe de nós 

e próximos que est io perto. Na 

esfera do espirito prevalece a 

lei da similaridade. No campo 

da matéria a lei de atração". 

Os principais próximos são os 

q u * a nós estão ligados pela 

lei de afinidade psíquica. Os 

próximos secundários são os 

que vêm se valer de nós para 

suprirem as suas necessidades 

necessidades de ordem material 

ou de ordem espiritual, porque 

os nossos deveres para com o 

próximo, assim como pata co-

nosco mesmo, como para com 

Deus, obdecem aos preceitos 

dessa le i 

O a m í r «o próximo, funda-

men t o central da lei divina, 

tão bri lhantemente apregoado e 

exenpUi icado por Jesus, abran-

ge todas as manifestações su-
periores da alma. 

Caridade! Foi assim denomina-
da sua influência benéfica jun-
to è criação. Kle. rainha das 
virtudes, com o seu cortejo lu-
minoso de pureza e perfeição, 
subdivivle-se em tantas partícu-
las de luz como um imenso fó-
co revitalizante e divino! 

Dentre tòdas as i rmãs diletas 
da caridade, que é o amor su-
bl imado a irradiar-se pelo Uni-
verso, destáca-se a bondade, 
êsse sentimento que leva um 
ser a devotar-se a outro sem 
maior interêsse a não ser o de 
servir, socorrer, amar! Na rou-
pagem da modéstia e humilda-
de real, a Birras generosas pas-
sam despercebidas d o g lande 
mundo apegado às suas vaida-
des e suas corrupções! 

\ vida moderna, com as suas 
cruéis exigências, com seus re-
quintes de apetites mundanos, 
com seu» costumes dissolventes, 
é, em nossos dias. chama que 
não aquece, clarão que não i-
lumlnal 

Como seriam diferentes os 
coitumes e o intercâmbio da 
bondade entre os homens, se s 
exemplificação déss*> alto atri-
buto dos corações amorosos se 
tornasse patr imônio comum en-
tre os habitantes dêste Planêta?! 

Em suas relações com os seus 
semelhantes, tem o homem o-
portunidade sem conta de ser 
bom. generoso e indulgente, 
depositando no coração alheio 
o tesouro désie sentimento que 
é ò aroma do próprio Cristia-
nismo! 

Nossa geração desconhece a 
bondade, a glória de servir! 
Todos os sentimentos se mer-
cantilizarani! Assim como há um 
preço psra cada trabalho, do 
mesmo jnodo há interesse su-
balterno e m se prestar um ser-
viço, dispensar um gesto de 
bondade, uma manifestação de 
generosidade! 

Retomamos o fio de nossas 
ponderações sôbre os diversos 
deveres do homem, j á que a Isso 
fômos induzidos pelo desempe-
nho de nossos deveres. Páginss 
de vida nos orientaram estas li-
nhas, nss quais denodados pio-
neiros do ide»! tr iunfante apre-
goam a verdade da doutrina 
da imortalidade. £ bem verdade 
que apenas tocamos o assunto 
pelo superfície, pois ele com-
porta longas exposições em 
seus variados aspétos. 

Porém, a parte que acaba-
mos de apresentai constitui a-
penss ligeira coordenação, apa-
nhada do ensino geral. 

Repetimos, pois, o que já foi 
dito, que todos os deveres do 
homem caminham em paralelo 
com o seu nível de progresso 
atingido Ele é destacado par« 
cumpr i r no meio ambiente o 
seu dever, qualquer que éle se-
ja, e que um» vez cumprido, 
s nsda mais Aca obrigado. Pa-
ra esse desempenho integral, 
deve fazer tudo o que pode, 
tudo quanto estiver no seu al-
cance e bAa vontade, e Deus, 

Isidoro Duarte Santos - O Jornalista Portu-

guês, estsrá em Franca nos dias 6, 7 e 8 

de agosto, proferindo entre nós diversas con-

ferências"espiritualistas 

CAKTA D E POHTUGAL 

Nêstes dias em que nos preparti-
mos para receber r abraçar frater-
nalmente o companheiro Isidoro 
D101 rte Santos, Diretor du Revisto 
• ESTUDOS PSÍQUICOS", que te e-
dita na lendária e histórica Capi-
tal de IMbôa, tviu-nos ds mãos 
surpreza muito agradável. 

Recebemos carta do cidadão por-
tuguês, sr. Veríssimo de Souza, 
contabilista residente ò Rua Serra-
1 al*tidário da Vila Nova de Fau-
silicão — Portugal, pela qual sen-
timos a sinceridade de seu coração, 
cuja crença foi modificada à custa 
da leitura d* obras espiritas. 

Quando, de início, fixemos refe-
rência ao prei.aro para receber o 
belelrista luso. que ora visita o Bra-
sil, vimos,e sentimos a relação es-
piritual entre êsses dois aconteci-
mentos. 

Enquanto o escritor lusitano Vfm 
à nossa iMtria para inteirar-se do 
movimento espírita entre nós, vêm-
nos, como acréscimo, palavras sin-
ceras de um seu conpatricio. 

A expontaneidade da missiva' 
ritadu nesta crônica, fala mais do 
quê iptalquer comentário: porisso, 
dado vénia do Grêmio Espírita de 
Franca, tximos tmwctevt-la ne*tn 
coluna para o pronuneinmento dos 
que, por ventura, lêrem n a. 

Eis ria integra a carta em questão: 

•'Vila Sova de*Fau<i\icão. IH de 
abril de 1955. 

Exrno. Sr. Diretor do Grêmio Es-
nirita de Franca — K. S. hm lo -
Brasil: 

"Estou a 1er um livro sôbrê Es-
piritismo cujo autor ê Allan Kar-
dec. 

"Ao tomar conhecimenltt denta 
Ciência, conquanto tu jii coute 
60 an o s h de idade, de noconfessar 
que pura mim ê nova. Sou ca-
tólico romano, homem de fé »in-
cem. mas ao 1er êsse livro, o meu 
espirito ficou titubante, pois veio 
que as doutrina* que defende, 
tão ticiidvtis e não eMão em de-
sacordo tom as palavras tle Jesus. 

"Bela lição e qu*> devemos muito 
pensar sóbre a profundem de seu 
sentido é est r. "HÁ MUITAS MO-
RADAS NA CASA DE MEU PAI 

"Ora, não resta dúvida que d?vem 
ser 01 outros mundos superiores ao 
nosso pia veta terrestre. 

"Li ta mb pm no jornal "A NOVA 
ERA", de 15 de março de 1954. o 
seguinte: 'Está doenV? Experimen-
te medicação homeopata, enviando 
para o Grêmio Espirita de Franco 
— 0t. Pastai 260. os sintomas de 
seus mates, bem «imn idade e re-
sidência". 

"Desejando eu experimentar esta 
medicação, porque, canstida eelou 
de outros drt>gas. sem resultado* 
para meus incómodo«. enrio-lh*? 
junto met< endereço e informações 
pára qu» a mim me sejam dadas 
resposta e receita. 

"Esperando ficar lhe a dever es-
ta fineza, o que se firma com tódrt 
consideração e estima 

(a) Veríssimo de Souza" 
Ai estil na simplicidade de ho-

mem inteligente, ^confiante a car 
ta que nçs dá hoje motivo paru-
êste arrazoado. 

Depois de 1er os conceitos nela 
contidos e sentir a confissão desse 
valorosa português de além-mar. 
ficamos a dar tratos aos recursos 
de nosso raciocínio.. 

Imaginem como são as »vidades 
dos princípios da Doutrina Reve-
lada jtelos espíritos! Um sexagenã 
rio nunca teu. nem ouviu falar, 
segundo confessa, naaa sobre Espi-
ritismo. Certo dia lhe vai tis mios 
livro de Allan Kardec 

E ó crente, emancipado, sincero, 
perquiridor daí, lições do Nazareno, 
vê aclarar-lhe 00 cérebro nova di-
retriz de convicção e fé. 

Então, ma*» robusto ainda do 
que antes, dentro de bela expressão 
recórre-se ao papel para que al-
guêm sinta também sua alegria e 
vim, com éle, a satisfação de sua 
alma. 

De nada xilem os governos au-
toritários. como o do nosso queri-
do Portugal que, â fôrça, fecha 
casas da Federação Espirita Por-
tuguesa. De nada valem as ad-
moestações do dógma, quando cria-
turas sedentas de novos conheef-
mentoi procuram e encontram a-
quilo que lhes foi negado... 

Agoru que os Congressos Eucarís-
ticos estão sendo promovidos à miu-
de. quando os representantes da Reli-
gião Dominante procuram ser mais 
ponderadoê pura não chocarem os 
próprios crentes, deviam, eulUit 
como são na verdade, estudarem 
certas minúcias interessantes. 

Se quizerem os prelados, por po-
litica cl "ri cal bem conduzida, fazer 
movimento de emoncipaçdo huma-
na e de utilidade, devem iles en-
carecer a necessidade de funda-
mentar princípios para diui» clas-
se« de profUentes de sua religião 
universalista. 

A primeira para aquetrs que 
nada perguntam e ac itom tudo t) 
priori. Esses acomodam-se sempre 
até ao extremo do fanatismo. 

Mas a segunda, d qual cada dia 
se soma maior número, pertence 
aos homens estudiosos e que desejam 
fortalecer sua fé com a Verdade 
sob interpretação racional. 

Porisso mesmo, estes não se sa-
tisfnzrm, tão sòmente, com as filo-
sofias tranccndentats de Santo Agos-
tinho e São Tomaz de Aquino!... 

Devem achar os responsáveis pe-
la religião, em nome do Cristo 
O Divino Amigo de todos os entes, 
meios para aclararem as mentes 
sadiaE, isso. só é possível falando 
em nome do Evangelho e sentindo 
a necessidade de que todos devem 
pertencer a um só Krbuibo porque 
só um ê o f t t lor . 

Qualquer esfôrço nésse sentido 
será abençoado por Jesus, porque, 
só dêsse. modo, ter-se-d a emanci-
pação do Espirito para render 
Glória a Deus. 

AGNf.LO MORATO 

D E S E N C A R N E 
11« *l*tramo* hôje « de«rnc»rnf de 
»«•• confrade. *r. Loi* (»0117.«*», 

Que TOftldU era nom» cidade, è, ras 
K»t«v»m Marcolino, 221, no DUtrtto 
da »>t«cin 

naturalmente, fará por éle o 

qye êle por si mesmo não po-

de fazer 

Feliz daq Mele que Íbz tudo o 

que pode e deve íarer. Ê o 

emprego do talento, para a a-

quisiç&o de outros Ulentos. 

Repete o instrutor dedicado: 

o preceito maior é ê«te: ama a 

Deus; ama a ti mesmo; ama a 

teu próximo. 

Instrui te; procura instruir a 

teu próximo. Faz tudo iaao de 

todo o teu entendimento, de 

todo o teu coraçfto, de tôda a 

tua alma. com tôdas as tuas 

fõrças". 

N80 há outro mandamento. 

• E « f no*ao companheiro, «ur Já 
b* vário» mf ses vlnh« m r.do vítima 
de pertinaz mdffttt*. »rmpre foi 
leal e »lacero b*tatb«dor fi-
leiras do expirUtamo. tootlvo qu* 
«eu d» »«-nearne fol csuaa de grand« 
drmoDãUifio dr carinho por porte 
de >en* Inúmero* aœlfift que eo» 
pareceras) ao» WBI funeral«, intin-
«Ive sen» confrade* da» v&rian Ir-
m*nd»de» eiplrltaa local*. 

K «»ida da ffretro falou, em co-

roarei te deapedld». o ar. Joté B sa-

no . que enalteceu o trabalb* de»«o-

R ni vido por Ê W » M M confrade, du-

rante aua permaoíncl» na terra, eo-

À «ra. («aura Cru?., viúva daque-

mo « iras fllba* r drmala parentes 

enviamos nossa solidariedade erlstâ, 

enquanto que ao espirito que ora 

«e libertou, dedicamos nassas preces 

psra seu breve despertar e rrInicie 

nos constante* trabalho» que o Mes-
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(4 um casal infeliz que conheço!) 

R A R A D O X O S s : 
LUIZ MARIA NETO 

Sou, por conseguinte, favo-

rável ao divórcio. E, creio, só 

não o poderá ser ou o pouco 

experiente ou os que sâo es-

cravos de princípios por de-

mais passadiços ( o que viria a 

ser a mesma coha) e que não 

mais se conjugara com o pre-

sente complexo estado de adian-

tamento dos povos, ou en-

tão os que ainda permanecem 

adormecidos — êstes, pobres!, 

são os menos culpados... 

Atacar e caluniar certos atos 

louváveis de Peron, na Argen-

tina, e cujo principal móve l é 

o de adotar o divórcio naque-

le pais, constitui covardia e ser-

vilismo, quando nào cegueira. 

E m nosso pais acho admirá-

vel o ú l t imo projeto de lei sô-

bre o divórcio, de que tenho 

conhecimento, de maio d»» 1953, 

apresentado pelo Sr. Nelson 

Carneiro, deputado Federal na 

legislatura passada, e que in-

felizmente não conseguiu ser 

reeleito. Segundo o tal proje-

to o casamento poderia, a pó* 

cinco anos, ser dissolvido, no 

caso de os cônjuges permane-

cerem todo êsse tempo separa-

dos. . j 

No Brasil, o divórcio é por 

assim dizer uma novidade. Co-

m o se sabe, tôda idéia "nova" 

— não há propriamente, diga-

s" de passagem, idéias novas, 

visto que tais idéias há mu i t o 

tempo j á faziam parte das co-

gitações e dos Droblemas nos 

meios de onde surgiram! — 

tôda idéia "nova" encontra sem-

pre maior obstáculo: no espíri-

to de conservantismo e na hi-

pocrisia, partidos quase sem-

pre das massas ainda pouco 

conscientes, mas guiadas estas 

por u'a minoria, minoria que 

comanda as religiões e a Poli-

tica. 

O espirito conservador até 

certo ponto é necessário, por-

que é quem equil ibra as fòr-

ças contrárias e dá establlida 

de à< idéias j á há mui to as*i-

mi ladas e que fazem parte, de-

finit ivamente, do próprio "mo-

dus vivendi" do homem; en-

tretanto, momentos chegam em 

que, por isso mesmo, tais idéias 

vâo se tornando obsoletas, sen 

do preciso, então, aos poucos, 

substitui-las por princípios ou-

tros que meihormente corres-

pondam aos "novos" e mais 

complexos problemas surgidos. 

Anal isem«?, como homem qu* 

somo«, uma pequenina parcela 

dêsses problemas. 

N u m a época de transição co-

m o a em que vivemos, por 

conseguinte de desequil ibriosJ 

— e isso §e faz sentir princl-' 

p* lmente e d» maneira verda-

deiramente trágica no amor — i 

a Vénus moderna aparece co-

roo figura do pr imeiro plano: 

"é uma boneca enfitada, mela-

da , retocada". Desde qu» se 

levanta da cama. a té que se dei-

ta, seu pensamento está fixo 

quase n u m único objetivo —-o 

de agradar mais e "melhor" ao 

sexo oposto. A palavra "amor " 

— como tudo, aliás, que é sa-

grado — se transformou e de-

formou na bôca dos homens. A 

felicidade matr imonia l verdadei-

ra não é o encontrar o homem 

na mulher, "a companheira 

dedicada e sincera para tòdas as 

lutas, sofrimentos e alegrias", 

como mui to bem diz Anibal Vaz 

de Melo, pois já não tem cer 

te/a de ter, jun to a si, "u 'a mu-

Iher-santa, que não o abandonará 

- i h -
nos momentos e m que os va-

galhões das tormentas e das 

tempestades morais sacudirem 

sua a lma" . 

Com raríssimas e x c e s ^ s , os 

amantes se conformam sim-

plesmente com casar; o homem 

deseja ter, a seu lado, n ão uma 

criatura mui to amada, a quem 

êle possa transformar em ami-

ga e confident* dos seus mais 

profundos e sagrados anelos, 

mas, simplesmente, o objeto do 

seu prazer; preferindo, muitas 

vézes, fazer horas nos bares, 

ou nos clubes de jôgo, em com 

panhia de indiv íduos materia-

lizados como êle próprio. E m 

taia ambientes êle se estupldi 

fica, se bestializa: enquanto que, 

em casa, e m seu lar, perma-

nece, quase ignorada, a que 

êle elegeu para companheira de 

sua vida — sua espôsa! E a 

mulher , por sua vez, se con-

forma com isso, contanto que 

leve uma v ida mais ou menos 

cômoda, pr>is não ha outro re-

médio... (Mulheres há , conve-

nhamos, igualmente u m pou-

co culpadas pBra que haja ês-

se estado de coisas é que não 

sabem prender seua maridos, 

visto serem, muitas vézes, in-

compreensíveis e pouco inteli-

gentes, chagando mesmo a cons 

titulr verdadeiro martír io es-

tar demoradamente a seu lado: 

FEBNANDO TOLEDO 

quando não estão lastiraando-

se da vida, estão a falar alto 

a gritar com os filhos a pro-

pósito de tudo e de nada. Mes-

mo na classe média, é raro de-

purarmos com u'a mulher bra-

sileira que goste de ler, ou que 

acompanhe e ponha erti execu-

ção os vários programas edu-

cativos, tão difundidos hoje em 

dia, nã(> só pelo rádio, como 

até pelos jornais; êstes, pondo 

de lado as inúmeras coisas inú-

teis que quase sempre abun-i 

dam em suas páginas, trazem, 

vez por outra, minuciosos e ri-

cos ensinamentos, desde como 

se deve educar uma criança, 8 

como o ser agradável e espi-

ritualmente encantadora ao es-

pÔ80, etc.). 

Talvez eu não esteja mu i t o 

certo, talvez esteja ju lgando as 

coisas por u m prisma todo par-

ticular; entretanto, a maioria 

dos casamentos, — com rarís-

simas excessões — tala como 

tenho observado, francamente, 

não me entusiasmam, por se-

rem destituídos de tôda e qual-

quer poesia. — Direi, pois. com 

Stendhal , q ue "realmente legí-

t imas só deveriam ser as uniões 

exigidas por verdadeiro amor" , 

fora disso, essa é que é a ver-

dade, não passarão elas de 

simples cont atos. 

Acontecimentos Espíritas 
(Conclurto d» página ttgulute) 

Pedro D. Ribeiro; Vice: Aurelino Mo-
ta Carvalho: Secrts.: dr. Emanuel L. 
Muniz e Paulo Alberto; Ter»:. Joflo 
de Deua Silva e Armando Dias An-
drade; Bibi: dr. Ivo Viva» Oliveira. 
Cona-lho: Alcebíades J. Oliveira, 
Deodato Amaral Batista e Otávio 
Lidger Conrado. 

6) POUSO ALEGKB - K. MINAS 
GKBAI8 — O Centro Eapiiita. "A 
mor e Caridade", detaa cidade, al-
to ò Rua Cel Joae Inácio, elegeu e 
empoaaou lua Diretoria, que ficou 
asalm constituída. Pres.: Maria Pla 
Brandão; Vice: Uca T. Telea; Secrts.: 
Doria Rezende e Hyldeman Rezen-
d«; Teara^ Vitor L. Anastácio e J. 
Ferreira SUva. Conselho: José Pe-
tronilho Paiva, Manoel G. Peres. Au-
gusto Rodrigues Neves, Alfredo Mar-
cacini e Oscar L. Prado. 

1) DIVALDO FRANCO PKRKIRA 
— Conforme tivemos ocasião ' de 
noticiar, esteve em Uberaba nos 
dias 17 e 18 do atual mis. èase fluen-
te pregador espirita. A Capital do 
Zebú tornou-se teatro de grande 
festa cristfi, pois ali compareceram 
diversas caravanas de espiritas, que 
ocorreram àquela cidade p»ra ouvir 
êsse notável evangelista. Anotamos 
representações das seguintes cidades: 
Franca, Sacramento. AraxA. Ituiuta-
ba. Prata. Frutsl Uberlândia. Con-
quista, Igarapava. Monte Alegre de 
Minas, além de muitas outras. 

S) "LAR DE JR8US" — Essa tra-
dicional Casa de amparo à criança, 
sob direçfio do IncançAvel trabalha-
dor prof. Leopoldo Machado, eslá 
fazendo nova campanha de sócios 
para manter a& despesas do Bducsn-
dári.o Daqui apelamos para os com-
panheiros darem sua solidariedade a 
essa meritória campjnha, que visa 
equilibrar a situação económica do 
Lar. em cujo teto há cerca de 60 
nraninas. 

•) Sa SEMANA KSPlBITA DE 
TAUBATfi - Patrocinada pela U 
niSo Municipal Espirita dessa tradi-
cional cidade do Vsle do Paraiba, 
termina hoje movimentado conclave, 
que teve Inicio no dia 24 do atual 
mês. A Oitava Semana Espirita de 
Taubaté, segundo noticias que noa 
Wm chegado, alcançou èxtto digno 
de nossos aplausos. Ali se reuniram 
representações de diversas cidades 
da Ceotrai do Brasil e diversos o-
r»dores preencheram condignamente 
a parte destinada à dlvulgaçlo Dou-
trinaria, destacando-se. entre muitos:. 
Prof. Csmpos Vergai. Sebastião Las-
neau, Da Marciana Ferreira, Profa 

Nancy Pulhman, Anselmo Oomes, Dr* 
Luiz Monteiro de Barros. Dr. Wilson 
Ferreira de Melo e Jornalista Her-
culano Pires. 

lt.a) INAUGURAÇÃO DE MAIS 
DM CENTRO ESPÍRITA — Com 
magnifico programa festivo, lnaugu-
rou-se no dia 23 de Julho, em Leme, 
a sede própria do Centro Espirita 
FRATERNIDADE". A festa contou 

com a presença do preclaro tribuno 
Prof Anselmo Gomes e na parte 
artística com a prendada declama-
dor» Julinha Koblelsen. tendo ait\da 
os amadores teatrais espirita» desaa 
localidade, encenado magnifico dra-
ma de fundo moral, que encantou a 
todos. 

P serviço de unificação en-l 

cabeçado pela USE ainda nfio' 

foi bem compreendido dentro 

do Espiritismo. E por essa fal-

ta de compreensão, pelo des-

medido orgulho e presunção 

sem limites, é-nos dado obser-

var dentro do Espiritismo, fa-

tos que em nenhuma doutrina 

seriam admissíveis. Queremos 

nos referir aos diferentes cri-

térios com que os dirigentes 

de Centros, por ignorância, vão 

pregando a Terceira Revelação. 

Nos mais insignificantea se-| 

tores da atividade humana , pa-

í dirigir, é preciso conhe-

cer; para se ensinar, necessário 

se torna antes aprender. 

A nossa doutr ina, pelo seu 

carater liberal, de ix i um cam-

po aberto a especuladores sem 

escrúpulos e sem princípios mo-

rais, donde redundara grandes 

prejuízos que urge combater. 

Não seria admissível a idéia 

de se entregar a construção de 

grande edificio a um homem 

que nfio houvesse cursado es-

cola de engenharia especializa-

da; e nem se entregaria a edi-

ficação de u m a central elétri-

ca a professor de história; tam-

pouco se confiaria u m Templo 

Evangélico presbiteriano ou ad-

ventiata, ou qualquer outro, a 

quem, pela sua conduta moral, 

pelo seu comprovado conheci-

mento , não estivesse à altura 

de dirigir os seus postulados. 

O mesmo se diria quanto à 

Igreja Católica Romana , que 

observa, com todo rigor, as nor-

mas estabelecidas pelos aeu* 

superiores. Para estar à frente 

de uma Igreja, é necessário co-

nhecer matérias especializadas, 

e receber uma prévia autoriza-

I ALMA eOMIURIRUStiO 

De Antoni* Z»cr.ro 

Um Uvro que prova, com 
argumento« «efuroa, a exis-
tência da alma a o aeu aper-
feiçoamento «travéa da reen-
eernaçlo. - Preço: Cr 9 iôjOO 

Pedida« á Livraria "A Na-
ra Er»' - FRANCA. 

to Oab ine te Dentár io , decti 

n a do aoa In ternados du Edu-

candá r i n Aas-lm é que i n i c iou 

c a m p a n h a pa ra adqu i r i r ou 

respect ivo» proventos para 

essa f ina l idade , t endo para 

iaao o rgan i z ado u m a tômbo-

la. 

N O T A I A H I C 4 1 
C u r s o d ® E s p e r a n t o imen t o educac i ona l eatA em-

— O p rec l a ro pol ig lota . P r o l p e nhada e m montar comple-

Moi«4» Ga r c i a Sob r l n ím . Inl- " " M g • • -

c iou . nos sa lões d o Cen t ro 

Eaplr l ta " E 8 P C R A N Ç A K FÉ" , 

de nossa c idade , um bem o-

r ien tado cu rso desse i nd l oma 

un iversa l is ta . Foi-lhe dada s 

des i gnaç ão de " C U R S O — FÉ-

R I A S DK E S P E R A N T O " e 1-

nóme ro s benef íc ios tem pro-

po rc i onado aos a lunoa que 

ap rove i t a r am eaaa oportuni-

dade . 

C o n j u n t o " P a z e A 

l e g r l a " — Mais u m a v i tór ia 

a l c ançou o Con j un to Mu-lcal 

da Moc i d ade Espir i ta de Fran-

ca , exlblndo-se n o aud i t ó r i o 

da Rád i o C l ube Her tz d r 

F r a n c a — PRB-5. 0 sucesso 

a l c a n ç ado pelo» mus lc ls tas 

foi baatante compensado e 

d e pa r abéns está seu condu-

tor o Maestro Lu i z P u i l i a Fi-

l ho 

Dr. Tauflc F a r a h — 
Esteve na cidade, dando-no» 
o prazer de sua visita, éaae 
distinto amigo e fluente ad-
vogado no Fórum da Capital 
Bandeirante 

Q a b l n e t e D e n t á r i o 

p a r a o Paata lozz l — A 

Dire tor ia desse estabeleci 

D r . J o ã o M e n e z e s 

L i m a — 0 S e r v i ç o Dentá-

r io Esco la r , por a to do Go-

vernador de S. Pau lo , a caba 

d e readmi t i r no S e r v i ç o ôs-

dlst lnto odontoped ia t ra . 

Nossas fe l i c i tações a o Jof io 

Mesezes e n "aeo ap l a u so ao 

ges to de J us t i ç a que , ass im, 

ap rove i t a um doa ma i s lio 

ne « t n se correto» prot laa iona is 

de n o n o meio . 

N a s c i m e n t o — Rece-

bemos comun i c acBo de nos-

so conf rade ar. Ge ra l do Se-

ver ino da S i l v a e de sua se-

nhora , res identes em I ça ra 

Pa raná , q ue t i ve ram aeu lar 

en r i quec i do com o nascimen-

to de u m a men i n a , q ue rece-

beu o nome de Tr in idad . 

Augu r amos á men i n a e aos 

pala. uma v i da venturosa e 

ção comprobatória para dirigi-

la. S ó dentro do Espiritismo, 

qualquer criatura pode-se alvo-

rar em dirigente. E como sa 

fileiras são compostas de paeu-

dos conhecedores da doutr ina , 

vemos, com tristeza profunda, 

os mais tristes episódios. 

Nfio há uma norma diretriz, 
u m programa f irme a ser obe-
decido, e cada um tomando do 
Evangelho, e dos livro» de Kar-
dec, sem os folhear slquer, os 
depoaita numa prateleira, e co-
me ta a dirigir sessão de espi-
rit ismo prát ico e aulas evangé-
licas. U m absurdo! 

N i o queremos insinuar que 

se devt Introduzir no Espiritis-

mo , cursos rígidos, porque n i o 

seriam cursados. O verdadeiro 

curso do espirita deve ser o 

Evangelho de Noaso Senhor 

Jesua Cristo, porém, o Evan-

gelho redivivo, aplicado e ama-

do com tódas as fòrças do nos-

so ser. Todavia, quer nos pa-

recer que aeria aconselhável 

houvesse um órgSo sindicaliza-

dor que através de simples e-

xames dos candldatoa a diri-

gentes, e ainda de sindicância 

moral bem orientada a melhor 

dirigida, pudesse evitar, pelo 

menos em parte, ésae abuso que 

compromete o bom nome da 

doutrina. N i o é poaslvel conti-

nuar asalm. Os eapiritsa, na aua 

maioria, cont inuam presos a 

erros seculares como ss demais 

criaturas, quando a doutrina 

t em em suas m i o s meios de 

llberter do êrro e da ignorância. 

A reforma, sob todos oa as-

pectos, alimentar, moral , espiri-

tual, o abandono dos vícios de-

gradante» que corrompem o ca-

rater e formam tóda essa le-

gião de psico-neurótlco» e de 

combalidos físicos, n u m cres-

cente sssustador. t udo isso ain-

da está para ser feito. No es-

Ipirtt ismo só se tem cogitado 

em ensinar os chamadoa mor-

tos, deixando que os verdadel-

ros mortos ns carne e no es-

quecimento cont inuem na de-

gradsç io a que ae entregaram 

por desvio milenar da Nature-

za! Ê preciso por térmo a ês-

se estado de coisas. Q u e os 

verdadeiros espiritas, cònsdos 

das suas responsabil idades se 

unam em tórno de u m ó r g l o 

diretor superior, que no caao 

seria a USE, para da r ao Es-

pir i t ismo uma direç lo UNIFOR-

ME O resto é "deixar aos mor-

tos o trabalho de enterrar seua 

mortos". 

S 
Meu amigo: 

G tatá doente e confia na 

Homeopatia, e n v i e se« 

nome, idade certa a eisde-

réço, ao Grémio Espirita it 

Franca — Rua do Comércio, 

no. 29«. 

D l , também, se poasioei 

alffuns sintomas d» tua mo-

léstia. 

Ponha com >eu pedido um 

enoelope selado, com o en-

deréçv bem lepitwl para fa-

cilidade no resposta. 

mmPA.ACÂ 

A s s i n e m a «A N O V A 
E R A » , Jornal d o maior 
t i ragem e m F r a n c a 
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A I C U B A I E S P I R I T U A I S 
Médiuns poderosos, sem 

emba rgo d a c r e n ç a a que 

per tençam, c omo é o cano 

do Pad re de T a m b a ú , surgem 

aqu i e aco lá , a t ra indo , pelo 

dom d iv ino , q ue lhes foi ou-

to rgado po r Deu» , a g rande 

iegiBo dos sofredores sequio-

sos de pCr f im a u m a luta in-

sustentáve l contra a dor . Ci-

dades, notes pacatas , t omam-

se o cen t ro pa r a onde con-

vergem tôdas as a tençSes dos 

mut i l ados terrenos. Des locam 

se dos seus lares os Bofredo-

res para imp lorar , á s vézee 

bem longe, a m iser i có rd i a es-

pir i tual , sem a tentar p i r a a 

l içSo evangé l i c a que d iz ' 

" q u a n d o qu i ze rdes orar en-

trai p a r a o vosso qua r to e, 

fechada a porta, ora i ao vos-

so Pai em secreto; e vosso 

Pai, q ue vê o que se passa 

em secreto, vos d a r á a re-

compensa " , e, a inda , "se ja o 

que for o q u e peça i s n a prece, 

crêde que o obtere is e con-

ced ido vos será o q u e pedir-

des". Mi lagres, d i zem os dog 

mÃtlcos, estão sendo regis-

trados em tal ou qua l loca-

l idade; outros, os espiritualis-

tas, q ue ace i t am a lei d a re-

encarnação . que crêem na in-

te rvenção da f ô r ça espir i tua l 

e que c lass i f i cam os mi lagres 

— se exist issem — como der-

rogação das le is da natureza , 

o lham as curas registradas, 

c omo verdade i ra demonstra-

çfio aos homens da g r andeza 

d iv ina . 

Muito na tura l a c h a m o s a 
procura , po r quem sofre, do 
leni t ivo pa ra as r uas dores. 
O desconhec imento , porém, 
da ve rdade i r a r a z ão de nossa 
ex is tênc ia atual , leva-nos a 
Imp lo ra r i n te rvenções que 
ofio podem ser feitas, porque , 
se obtidas, ve r í amos romp idos 
nossos prév ios compromissos 
assumido* no espaço , quando , 
impu ls ionados pe l a le i da evo-
lução , imp lo ramos a Deu s no-
va r e e n c a r n a ç i o para , na car-
ne, entre os mesmos sacrifi-
cados de çu t rors , resgatar-
mos as nossaa in iqu idades . 
Que remos de qua l que r ma-
ne i ra comba ter o sofr imento, 
sem con tudo ana l i sarmos que, 
se a fastada a t a ça de fél que 
há de ser serv ido pelo espi-
rito, em provas , até o f im, 
nenhum mér i t o receber ia a 
a lma em provaçf io na terra, 
de vez que lhe ser i a subtrai-
r á a opor tun idade de demons-
trar perante Deu s que e la é 
capaz de vence r os obstácu-
los, as p rovas a que se sub-
mete. 

Embó ra enxe rguemos por 

pr ismas d i ferentes a dor que 

nos assalta , q u a ndo encarna-

dos, achando-a super io r à* 

nossas fôrças, podemos «fir-

mar, com f undamen to n a dou 

tr ina dos espíritos, q ue e la 

nunca é ma i o r d o que a que 

nós própr ios esco l hemos na 

espir i tua l idade, no momen t o 

em que nos foi d a d a s oportu-

nidade do retôrno a o casu lo 

da carne. Q u e sat is fação i-

rnensa noa Invad iu a o v is lum-

brarmos o instante de nosso 

regre »«o & Te r r a pa r a a pu-

r i f icação do noas o espir i to ' 

Grandes pro je tos de renova-

Ç í n I n t ima f o ram idea l i zado» ! 

Quan t a subi . lssfto. quan ta hu-

mi ldade de nós se apossou 

ao compreende rmos que sò-

mente resga tando os déb i tos 

contra ído« poder í amos des 

frutsr da pax e d o amo r em 

que v i vem m e r g u l h a d a * u 

g randes a lmas ! Q u a n t o fra-
casso, porém, quan to desres-
peito aos compromissos as-
sumidos reve lamos , tilo logo 
a t ing imos a ma io r i dade ter 
rena! Tudo a c h a m o s pesado: 
i ncompat ib i l i dades fami l iares , 
ingra t idões acerbas , ca lún ias , 
dores f ísicas e mora is , efeitos 
incontestáveis de causas pró 
x mas ou remotas, que de 
vem ser supor tados com a 
pac i ênc i a r e comendada pelo 
Cristo, para que conquiste-
mos a posiçBo reservada aos 
espír i tos de escól . 

Entre a mu l t idão que, con-
fiante, busca a melhor ia da 
Baúde fisica, quan tos n&o há 
i nd i gnos da ass is tência divi-
na porque t iveram por pr in 
c ipa l escopo sempre zombar 
das coisas de Deus? Se, ago-
ra, mu i tos de les se apresen-
tam submissos é porque se 
a cova rda r am d i an te da luta 
contra a dor e u m a ún i ca in-
t enç ão medra em Beus espí-
ritos: a da a fugen tarem o so-
f r imento que lhes rouba mo-
mentos preciosos de prazer 
mater ia l , q ue l hes to rna lívi-
da a face, c omprome tendo a 
moc idade , a j u ven t ude ou a 
ve lh ice . E Deus , c omo é o 
s up r emo amo r e a sup rema 
miser icórd ia , nSo raro, nSo 
obstante o Ind iv idua l i smo, o 
ego ísmo, a va idade e orgulho, 
q ue d om i n am êsses mend igos 
da luz , demonstra-lhes seu po-
der paternal , restituindo-ll ies 
a s aúde comprome t i da , por 
me io de águas f lu idas e da 
s imp les apos i ção das mf iosdos 
méd i uns ded icados à causa do 
bem, após t e rem OH pacien-
tes esgotado t "dos os recur-
sos mater ia is de q u e pode-
riam se valer . S e o dese-
jo de conve rs ão à s magnifi-
cênc i as esp i r l t ua l sos domina ; 
se ace i t am a cura receb ida 
como u m a g raça ou torgada 
peio Pai ; se ê les se cu rvam 
às dec isões sup remas cons-
c ientes de que, r egendo as 
a lmas e os mundos , há um 
Poder Super ior , e n t ã o assis-
t imos satisfeitos o re tôrno & 
ha rmon i a d i v i na de a lmas, 
antes pa lm i l hando cam inhos 
escabrosos, com a cer teza In-
t ima d e que no c é u h á ma i s 
g lór ia por um pecador que 
se a r repende do que por cem 
justos que perseveram. Se , 
orgu lhosamente , p o r é m , a-

JOSÊ VIEIRA DO 
ROSARIO 

chain ésses infe l izes que a 
c u r a decorreu de suas pró-
pr ias prov idênc ias , negando 
dessa forma a g r a n d e z t das 
obras do A lém, en t ão só nos 
resta, como Irmão», sp iedar-
oos da sorte espir i tual reser-
varia aos zombeteiroe, aos in-
crédu los que , cêdo ou tarde, 
a t ravés de provas retif icado-
ras, terão q u e ace i tar a subli-
m a ç ã o do espir i to , conquis-
tada no curso de do lorosas 
ex is tênc ias devotadas ao bem 
em pró l da human idade . 

Menc i onam os evange l hos 
I númeras c u r a s rea l i zadas 
por Jesus ; em Atos, cap i tu lo 3, 
encon t ramos a cu r a de um 
coxo, que o era desde o ven-
tre ma te rno e que obteve o 
c o m p l e t o res tabe lec imento 
pela Himples vontade dos a-
póstoios, ampa rados c o m o 
se a chavam na fé que sa lva 
e no amo r que constró i . Mé-
d iuns espir i tas t a m b é m aten-
dem aos imperat ivos do Mes-
tre, c u r ando os en fe rmos e 
expu l sando os m á u s espír i tos , 
sem que isso const i tua mila-
gre, pois são de J e s u s estss 
pa lavras : "na verdade , n a ver-
dade vos d igo que aque l e 
que crê em m im t a m b é m fa-
rá as obras que eu faço e 
as f a r á ma io res do que eBtas". 
Por t&da a parte, c omo ve-
mos, a verdade se expande , 
p repa rando consc i ênc i as <• co-
rações para o adven to da 
Nova Era. Resta-nos Bgrade 
cer a Deus por t ôdas ns dá-
d ivas que nos são legadas e 
resignarmo-no8 com as de-
te rm inações espir i tual . ' , q u ã o 
do n ã o pudermos nos furtar 
ao sofr imento , l u t a ndo sem-
pre e cada vez com mais en-
tus iasmo por um porv i r me-
lhor, a f im de que possamos 
me rece r as bênçãos do Se-
nhor , dentro ou f ó ra do nos-
so lar . 

V A T A 

O "discípulo amado" , em sua 

escritura, no vigésimo segundo 

versículo do capítu lo derradei-

ro, diz: *..,Ss eu quero que êle 

permaneça até que eu venha, 

que te importa?''. 

Essa focuçfio se refere ao 

apóstolo João, todos sabemos. 

E foi proferida pelo Salvador, 

respondendo a u m a pergunta 

formulada pelo pescador de 

Cafarnaum. 

Ou t ro fato que todcs conhe-

cemos também é aquele que a 

história sacra nos anuncia de 

ter o "discípulo amado" morri-

do cora a provecta idade de 96 

anos. Por outro lado, é públi-

co e notório que, apesar de a-

vançado em anos, J080 mor-

reu e Jesus nSo veio. 

Se o Mestre dos mestres fa-
lou a Pilatos que tinha v indo 
ao mundo a f im de dar teste-
m u n h o da verdade (JoSo, 18/37), 
dessa aparente incoerência nôo 
surgi», insopftável, a pergunta: 

- O Cristo teria Ul tado à 
verdade? 

A LENDA DE 
M0NTINH0S0 
: • .• D O • 

Conde Rochester 
Romance Mediúnico de alt» 

significaç&o espirituallata 
Curiosa e hábil é. Mate li-

vro, i maneira peta qual o tu-
tor, recuando DO tempo atra-
vé« dai reeocarnaçòe*, permite 
que a lenda se emiacaa na aua 
narrativa ao alcançar o ohacu-
ro e remoto patsado na índia 

à venda na limaria I i m Era" 
P r e ç o C r $ 3 0 , 0 0 

( B r o c h u r a ) 

Atendemos, também, pelo 

Reembolso Postal 

A C O N T E C I M E N T O S E S P Í R I T A S 
1) ISIDORO DUARTE SANTOS está sob a égide de Eurípedes Bar-

— Nossa região terá finalmente, nos 
primeiro* dia* do mêa de Agoato, 
entrante, a esDerada visita do be-
letritta e propagandista doa Ideais 
da III REVELAÇÃO — TU. Isidoro 
Duarte Santo«. Assim noa dias 3 e 

4 estará êle em Ribeirão Preto. Dia 
5 na cidade de Slo Joaquim da Bar-
ra; dia 0, 7 e 8 «m Franca; dio 9 e 
10 Uberaba e dia 11 na cidade de 
Sacramento. Esta regiSo tôda que 

-A M O C I D A D E -
J FREITAS MOURÃO 

Obt bendito o q u e seme i a 

Livro». . . L ivros à m5o — 

[cbela... 

E m a n d a o povo pensar ! 

O l i v ro c a i n do n ' a ima 

É ge rme — que l a z a p a l m a 

Ê obuva — que f az o m a r 

C A S T R O A L V E 8 

J u v e n t u d e de todoa os qua-

drantes do p lane ta , m o c i d a d e 

d o Brasi l ! 

Nas tuas pa lestras de todos 

os momento» , peça pa ra que 

le i am e pensem; a boa le i tura 

ASCESE MÍSTICA 

Pietro Ubaldi 
«.• Volum« da 1" TrilofU 

Acabamos de Receber 
Em linda «ncaòemsçio Cr» 1X0.00 
Pedido* pelo Reembolso Po«tal 

Livraria *A NOVA M A * - Cila». 65 
FRANCA - t 8 Paola 

passando pelo f i l t ro do ra-

c ioc ín io , é l u z iDtensa e cooa 

tante, des t ru indo as t révas . 

Fa rá» parte, D 'uma das ex-

tremidades , da nova ge r a ç ão 

e, s e m dúv idas , ma ia aperfei-

çoada e la será do q u e a pre-

sente. 

Exemp l i f i ques com o B e m 

e a Ve r d ade a essas crian-

ças que v i m c a m i n h a n d o nas 

tuas pegadas , a f im de que « s 

duas v i r tudes se j am perene-

men te o l ap idador do espi-

rito, a p a r ando as a r é i t a s pa-

ra q u e n ã o ( i ram. 

S e j a m elas ao m e s m o tem-

po, f o r ça* que impu l s i onem e 

p ro te j am o aper fe i çoamen to 

constante da esaênc ia eter-

na da h uman i d a de q u e é o 

espir i to . 

O bem que praticamot, am 

algum lugar, t teu advogado em 

tflia paru. 

EMMANUEL 

•anulfo vai a .sim continuar a viver 
«ob aa graçss do Alto com ísse 
culto e querido,, visitante. , 

t) CENTRO "NOSSO LAR ' — No 
aproveitamento da comemora-lo do 
seu quarto aniversário de Fundação, 
esaa enUdnde realizou, em aua séde 
iodai, à Rua Julio Mesquita - 201. 
em Santos, significativa («ata dou-
trinária. 

31 CONSELHO O IRE IOR DA 
"UMBSF' _ O Conselho Diretut d« 
Unlio dos Moços Ksptrltas de SSo 
Paulo, eirtà constituído com oi se-
guintes elementos: Antonio Soares 
Carvalho, Ary Lex, Apolo oliva Fi-
lho, Carlos Poledna. I) int. Candol-
fl, Djalma de Deus Silva. Oeratilo 
ComotU, Gustavo Kiko J J.miryi 
Castilho. M. Tereza Silva. M.niU 
Costa, Milton Eogrécia, Osvaldo San-
to«, Roniunido Jetftnlmn e Silvestre 
Santt. 

O LEOIAO ESPIRITA CRISTA 
— Uma das entldadea em plena ati-
vidade espirita e que ae recomenda 
pelos objetivos «adio«, quer DO setor 
da assistência social. quer na difu-
são du verdadeiro aenso rrtsUn. t 
«asa -sediada em 'SSo Pauto, i 
Alam. Lora 11 n 891 p.m sus retaguar-
da, como base de confiança. rtestn-
ca-ae nosso companheiro dr, Wene-
fledo de Toledo, autor de diversos 
livro« d« utilidade ns pritlc« espi-
rita 

»> UNIÃO IS r lR ITA RAIANA 
— E»sa denodada organização espi-
ritista de Salvador - Capita! da Bahia, 
elegeu e empossou seus novo« dire-
tores. Assim ficaram os elemento« 
distribuídos paia darem «ua coope-
ração direta no programa de «efio 
da UEB Assembléia Oeral - Pr««.: 
Pranclsco Abílio Silva Lima; Vier 
Manoel Coelho Cru»; Secru Cria-
tovfto A. Silva e Jotasnn Jacob Sent-
ge». Diretoria KjcecuUvs Prés Dr 

(Caottaaa as f p ig ln» 

WALDEMAR TIMACHI 

Porém, bem estudada a res-
posta usada por Jesus, M i s che-
garão à sensata e racional con-
clusão de que inexiste, em ver-
dade, a ( legada discrepância. 
Assim é, efetivamente. 

H i u m erudi to preceito do 
convertido de Damasco ( I I Co-
ríntios, 3/6), que nos ensina a 
extrair da ietrs, que mata , o 
espirito que vivif ica. Aplique-
mo-lo, poi», á expressão do 
Redentor, para bem entendê-la 
e defini-la. 

D iz Jesus, como tivemos oca-
sião de anotar, que, «té que 
Ele venhs, J o ão aqui perma-
necerá. O sumo Profeta sem-
pre cumpriu com as promessas 
que fez. Portanto, agora n i o 
há razão para que fossemos 
pôr em dúvida o seu cetegóri-
co vaticínio. 

A vista disso, comolconcil isr, 
então, s sentença profética do 
Cristo com o fato de ter o a-
póstoio-evange liste morr ido a-
noso há várloa séculos? 

Essa interrogação, — se nos 
at ivermos à letra da Lei das 
leis, só e só, — jamais obterá 
resposta 

Todavia, fug indo ao cadinho 
acanhado da letra, e alçando o 
entendimento para u m estudoa-
pr imorado do seu espirito, que 
dá vi a, Bcabaremos concluindo 
que ró existe uma fórmula re-
soiutiva do p nto em tela: — é 
a reencsrnsção. N í o h á outra. 
R essa solução não encerrs nada 
de sobrenatural , absolutamente. 

Diz o Cordeiro de Deus, des-
tacada e imperativamente: — 
"eu quero que éle ( João ) per-
maneça até que eu venhs" 6 
fácil de ver que não f icou su-
jeita a condição a lguma a es-
tada de João entre os terrico-
las até ao retôrno do Messiss. 
Êle tem mesmo que conservar-
se no mundo sublunar, com 
disposição própr ia ou sem ela. 
NSo podemos olvidar que Ema-
nuel não falou no condicional, 
mas no modo imperativo, que 
não admite ju izo dúbio . 

Em rszfi i d o que fleou ex-
posto, o "discípulo amado " a . 
qu l permanecerá de fsto. Não, 
porém, com o . co rpo que tra-
zia nos tempos de Jesus, é evi-
dente. Seria contrariar clara e 
f lagrantemente s lei natural de 
tódas as coisas. Mas, sim, com 
outro Invólucro csrnal ou ins-
trumento do espirito. Nó», pre-
sentemente, trccamo» de rou-
pa seguides vfzes dentro de 
u m bimestre. Nem porisso per-
demos nnsss personalidade, q u e 
cont inua impoluta e estreme de 
influêncis extrínseca. O mes-
m o acontece, «em dúvida , com 
a a lma que, — morrendo ou 
ex idando , por Imprestável seu 
corpo somático, «guarda o-
portunldade nova na pátria es-
piri tual , e, depois, retorne, fa-
zendo uso, para tanto, de Ins-
t rumento Incipiente, sóbre o 
qus l exercerá outra vez posse 
plena, qu» perdurará enquanto 
resistir o «genta físico, ou sub-
sistir a detença do espirito. O 
corpo está na razão direta da 
a lma. 

Portanto, a reencarnação é 
o ún ico processo nsturs l e Ju-
dicioso que permi t i rá ao «pós-
tolo-evangelista, — segundo a 
profecia Messiânica, — que nea-
te orbe "permaneça até q u e 
Eie (o Cristo) venha" . 

Ccorre ausência completa de 
out rs alternativa que. seme-
lhante à indicada, repouse na 
lógica, no bom senso e na ra-
zão. 



^ecçoa da Yïlo^idadt ÙtyUUa de (faanÂa 
A C A R G O D A « M O C I D A D E » 

O QUE VAI PELA MEF 

Continuam os ensaios para apre-
sentação, no próximo mês, da peçs: 
•'Vale a pena esperar". 

£SM» nova apresentação do Teatro 
da Escola Cristã constará de vários 
elementos novo» tais como: Fugênio, 
Diná. Ivone Engrácia, Marta tríades e 
Eneida. 

NOVO PROGRAMA RADIOFÔNICO 

A "MEF' Iniciará araanhà, l o de 
agÔsto, a transmissão diária de um 
novo programa espirita. 

O programa será apresentado da* 
18,30 às 18,4á pela Kádie Hertt. em 
1.2*0 «uilociclos. 

ÇOJfJUNTO 'PAZ E ALEGRIA" 

O Conjunto "Paz e Alegria" acaba 
de firmar um contrato com a Rádio 
Hertz para apresentar-se aos sába< 
dos, a partir das 20 horas, ao micro 
fone dessa emissora.« 

A MEF EM UBERABA 

X fim de ouvir a conferência que 
seria pronunciada por Divaldo Perei-
ra Franco, em Uberaba, para lá se-
guiu, no dia 17 do corrente, era ôni-
bus especial, uma caravana da MEF. 

O» earavaneitos foram fraternal-
mente recebidos pelos confrades da-
quela hospitaleira cidade, confirman-
do sp mais uma ves, a decantada 
hospitalidade mineira" 

SEMENTEIRA CRISTÃ" 

A "MEF" continuará apresentando, 
também, o programa "Sementeira 
Crista*, pela Kádlo Hertz, das 9.10 
As 10 horas, aos domingos. 

NOTÍCIAS DE TODA PARTE 

A Vnlfto da Mocidade Espirita de 
Cornélio Procôplo acaba de lançar 
o primeiro número do jornal "A MU 
CIDADE" - órgão noticioso e orien-
tador. 

A Juventude Espirita de Tttpá ele-
geu sua nova diretoria, #m eleição 
realizada no dia 3 do corrente, sen< 
do eleito presidente o confrade An-
tónio Fernandes Rodrigues. 

O Departamento de Mot idadei da 
União Espirita Mineira comemorou 
festivamente seu srgun'1o aniversário 
de Fundação, no dia 3 dêste mês. 
com um atraente programa de orató-
ria e númeios artísticos. 

A União dos Moços Espiritai de 
Ribeirão Preto, promoveu uma con-
centração de Mocidades, de 28 
a 31 do corrente, reollzsndo o se-
guinte Programa: Dia 28, no Centro 
União e Caridade, palestra pelo con-
frade Emmanurl M. Chavea.de Ube-
raba. Dia 29, visitas às Faculdades 
de Odontologia e Medicina e Museu 

Municipal. A noite, no Centro "Eurí-
pedes Balsanulfo", palestras pelos 
confrades Altivo Ferreira, de Santos, 
e Valéria Steegall. de Santa Bárba-
ra d Oeate, Di» 30. visita ao Bos-
que Municipal; às 11,30 hs., reunião 
sob a presidência do Dr. Jaime 
M. Barro».; à* 20 horas, conferência 
pelo Dr. Tomas Novlinn. de Franca, 
sob o tètna: "Mag irtismo" Dia 3I< 
reunião campestre e encerramento-

"MOC1DADF." SEM EVANGELHO 
Ê COMO BARCO SEM RUMO. 

O U Ç A M P E L A R A D I O H E R T Z 
Em 1.240 Qulloclclos 

De 2.a le i ra n s ábado , dan 18,30 à s ltt,45, 

o P r o g r a m a Esp i r i t a 

Ao» t lomlogoe, das 9 , 30às 10 bs. - " J E K I l t l l l CF I S I l " 

muno * K» a L° h. • !H un - m u un » n in a iw-»m 

— : — Francs, (Est. d« São Psulo) 31 d* J u l ho de 1955 — : — 

O P E R Á R I O S D A V E R D A D E 

Seria um drmiso 
descurar o espirita c 
de colocar a sua luz 

Casa de Saúde «ALLAN WRDEC» 
D O N A T I V O S 

VALENT IM G E N T I L — 

BENEDITO GONÇALVES DO NASCIMENTO 

jser apreciada principalmente pi r 
aqueles que. iludidos ainda com nu 
coisos transitórias do mundo, vioem 
mal* subjugado* pelou poderes das 
trevas que orientados pelas forças 
superiores do espaço. 

Vor ser grande o viimern dos 
que se whnm acomodados a esto 
situo(do, fiistiflca-.se o motim por-
que n nosso plarotu,queí/ota ,ieto-
das os reewsoi para ser um piano 
de habitabilidade lelis, perece estu-
pidamente no seio da devossi 
ddo, dessa imoralidade avussaUi-
dora. que contamina tudo, crian-
do por lõtlit purle uma siluatdo 
perigosa até ups escioreeitlos e bem 
iup-m-ionados. mas descuidados do.' 
seus diveres maiores. 

TomMm isso J.HS prrt-iu (jui nit< 
disse. Se èss>* dia> aáo tossem a-
breriados. > 1/ n • escolhidos se per-
deriam". 

Conclae-se assim haver rheg- dt. 
sem dürlda. o momento de raff 
prir-se o siyutnle principio eran-
gelten: -Quem estsi tbnpn, limpe-st 
«Mil.', e quem estli sujo. svie-s> 
mais '. 

E que, ao.s bane. estimulam e fa-
cilitam os espíritos superiores o 
prdtica do bem. enquanto que, uos 
maus. dirigem os inferiores com 
Us suas sugestões diabólicas. 

O espirita, quondo ctirrelo no de-
sempenho dos seus deveres, * sem-
pre um operário eficiente da ver-
dade, em funçdo superior na lida 
terrena. 

ti fácil ser útil, pois todos pode-
mos perfeitamente prodvHr alpii-
ma coisa, cada um dentro do setor 
de irubalhtt que lhe é próprio, no 
sentido Ce cooperar na efoluçâo da 
coletividade, ao mesmo tempo que 
realiza a Sua. 

A rida terrena ê sempre, eni to-
dos as circunstâncias, uma opor-
tunidade para concretisamos o 
nosso proffrtsso, praticando ti a-
ptendiingrm feita anteriormente, 
nas erperifncius dt.s lutos empre-
endidas no Campo do espirituali-
dade 

ir-justtlledrel 
necessidade 

onde possa 

R E C E B I D O S 
Franc i sco Prates 

B E L O H O R I Z O N T E -

Guin>»> ãee 

Cr$ 50,IK) 

J o n é Fe l ix d i s Suo to«, ' r l 2l>,i 0 
C O L I N A — 8 . bsH i f io Velcgo , 

O L I N D A - J a i r A. O l i ve i ra . 

C A M P I N A S — Bened i to A l exand r i n o 

• O S 711,W 

C l » 50,00 

dos Santo«. 

C r i :00,0i 

' C r i 2S.00 

Josn i t s Ma-

C r i 20,00 

C r i 100,00 

cargo de 

C i l 260,00 

C i l 80,10 

S Â O P A U L O — J o S o Lopes Fernandes , 
Da. A m é r i c a M a c h a d o Legnan i * , O » 10.10; Da 
cbado , 

U B E R A B A - J o ã o A lves S ique i ra , 

C A T A N D U V A - Resu l t ado de u m a l ista a 
Mar i ano Batista de Souza , 

F R A N C A — Ga l eno V i le la de Andrade , 
J o a é Maesana, um »aco de a i r o z benef ic iado . I rmãos Q o 
mes , 70(1 l a i a n j a r . 12 abóboras , duas résteas de a l ho e u n s 
ca ixa de bntuta doce; S a l im A b r í c e I rmãos , 10 k». de 
pfiet»; F r anc i s co J o s é Pere i ra , uma vera , com 104 qui los; Da 
Di leta BasSo, 18 ks . de fe i jão; um am igo , por i n te rméd io de 
J o S o Eng r ác i a de Far ia , um t a c o de bststs 

M O R R O A G U D O — Leopo ldo N> gue i rs , 2 par i s de a-
roa benef ic iado 

Donativos recebidos por intermédio de Luiz 
Diogo Pereira: 

EM A M A R G O S O E F U R N A S DE 1GAÇABA — 149« ks. 
d* a r roz em casca , 410 k». d « lelJAo, 118 ks de ca fé em 
c í c o . nm vo l ume de m i lho e m casca e em d i nhe i r o C r i 
1.M4.00. 

EM 10AÇABA — lf.2 ks. de cs t é e m cfico. 28 k«. de 
macarrf l i i . 176 k* de feljf ln e 75 ks. de arr . .z em esses . 

EM MAT INHA — ISO ks de café em efleo, 61 k * de 
a r roz em casca . 84 ks de r s f é escô lha , 46 qu i los de feljAc 
um saco de m i l ho em caaca, em d inhe i ro , Cr$ 50.00 

EM P O U S O A L T O — 48 k j . de a r roz em caaca, 251 
ks. d » ca fé em e t e o e um ssen de m l tbo em casca , e em 
d inhe i ro , C r j i n .On . 

EM G U A P U Â E INDA1A — 59 ks. de a r roz l impo. 00 
k» . de fe i j ão , 3 ks. d » ca to bene f i c i ado 51 k«. de a r r o z 
• m casca, e em d inb- l ro C r i 200,00. 

Em nome da Cass de Ssuae "Al lan Ksrdec". deixo «qul 
consignado meu profundo reconhecimento pela bondsde e coo-
peração de todos, rogando « .lesus pars dar-lhe» • devida re-
«empanaa 

Franca, 4 de j u l ho d* 1.(55 

JOSE RUSSO — Pruvedor-Oerente 

A N I V E R S Á R I O 
Completou a 16 do mês 

CUTSO o seu 76.° aniversário de 

nascimento, nosso prestimoso 

confrade sr, Benedito Alexan-

drino dos Santos, residmte en 

Campinas, nêste Estado. 

O motivo desta nota é pela 

grande alegria que nos causo 

ao ver passar mais um ano dr 

tão útil existência, de um ami 

go na causa espirita e grande 

benfettor dos pobres e peque-

ninos, como o é nosso queri 

do confrade cujo nome acima 

mencionamos. 

Pedimos a Jesus para que lhe 

dê, como prêmio, muita saúde e 

bem estar junto aos seus /ami-

liares. 

A I N T R I G A . . . 
(Com vista« a um lar destruído) 

A intriga é como a lepra corrosiva 

que mina de vma^chaga cancerosa 

em lentidão mortal e vagarosa, 

roendo e destruindo progressiva. 

Que mata corno "virns" - venenosa, 

saindo de uma entranha destrutiva 

pingando a morte em gota sucessiva, 

deixando a alma em noite tenebrosa! 

Da intriga, um fruto, é êste que se vê: 

— casal que briga e vive descontente,' 

filhos que pagam sem saber porquê. 

Maldita a intriga e o que vem intrigar! 

Maldita a intriga, - o mal de tanta gente! 

Maldita a intriga que destrói u m L A R ! . . . 

J O S É A R N E I R O 

CUIDADO COM OS MORTOS 
T. ARAUJO FILHO 

A Imortalidade ds «Ima está.h^Je, 1 
completamente esclarecida. 

Pelas manifesta ções diárias doa 
desencarnado», sabemoa com absolu-
ta certeza que continuamos a viver 
depois da morte do corpo íiaico. 
Allan Kardec, no aeu livro "Céu e In-

ferno", narra uma série de experiên-
cias feitas junto aos desencarnados, 
nas quais obteve provaa positivas da 
imortalidade. Um dos fatos interes-
santes. da série de observações por 
èle feita, foi a invocação do espirro 
Jo Snr. Sanson, na sais mortuária, 
horas após o seu falecimento. O es-
pírito do Snr. Sanson esclareceu sa-
tisfatoriamente a sua entrada no 
mundo dos espíritos, sendo a sua 
identidade comprovada pelo coodlfi-
cador. 

Outro caso, de grande valor com-
probatório, eitá amplamente nsrrado 
pelo espirito do caro confrade Fre-
derico Figner, no livro 'Voltei", psi-
cografedo pelo médium Francisco 
Cftndido Xavier, com o pseudônimo 
de Irmão Jacob. 

O lelstório feito pelo espírito de 
Frederico Figner é amplo e mimiclo 
•JO. Em suas páginas vemos a des-
riçâo completa do que se passou 

com éle, desde o momento que ini-
ciou sua desencarnação, até a liber-
tação, percorrendo o espaço como 
criatura livre da perturbação, tão 
comum à maioria doa desencarna-
dos. 

O que sucedeu com os espíritos 
dos Snrs. Sanson, Frederico Figner 
e outros, acontecerá também com 
todos os habitantes da Terra. 

Permita Deus, na Sua Infinita 
Misericórdia, que possamos ter a fe-
licidade de ingressar no mundo dos 
espíritos desencarnados, conscientes 
de nossa situação. 

Bem sabemos que a "esdí um se-
rá dado, segundo as <usi obras", 
portanto, melhor para cada urn de 
nós, solvermos as nosaaa dívidas 
conscientemente. 

L I V D O S N O V O S 
NISíOftll DE UM HOMEM 
D e u s o Universo 

Pietro Ubaldl 

Pietro Ubaldl 

Missionarias rteinor.ini redeoçfo Rogério Neuhau« Cr$ 
I Presciência da fetòreza 
los (Nmiilos di Esi IrMisas 
I I l m I 8 Materialismo 

Med ic ina Oculta 

Cr t 120,00 

Cr$ 120.00 

Canções te llvcrtcer 

« e m i r a m i s 
Memor as de MI Rtlttivi 
8 OisüBö I J r ts Millens 

Pag inas Antigas 

Antonio Zaccaro Cr$ 

Antonio Zaccaro C r i 

Antonio Zaccaro Cr$ 

Da E d i t o r a " O 

Pensamento Cr$ 

Hernâni T. Sant' An» Cr$ 

Camilo Chaves C r i 

Ced l io J . C t rne i ro Cr$ 

Evelina Granoanl 

Gomes Cr$ 

Edição do Centro 

Redentor Cr$ 

50,00 12.00 
25,00 

25,00 

60.00 

45,00 

80.00 

80.00 
80,00 
40,00 

P E D I D O S pelo R«robo!«o Postal A Livraria "A N O V A 

E R A ' - C. Postal. «5 - F R A N C A - Eat de 8. Psu lo 

No momento solene da partida, 
todos oi familiares deverão perma 
necer em alJôncio e em preces, au-
xiliando. etsalrn. convenientemente, o 
espirito que está passando por essa 
grande transição. 

As lamentações, em alta voz, as 
exclamações Incontidas, são prejudi 
ciais, causando grande perturbação 
ao amlgp que iniciou a grande via-
gem. 

Uma outra anormalidade qpe se 
deveria evitar, na medida do possí-
vel, é o desrespeito à crença do de-
aercarnadq. 

As cerimônias fúnebres, ministra-
das T>or religiões e das quais se ha-
via afastado o desencarnado, presta-
das ao seu carpo Inanimado, serão 
grande obstáculo e prejuízo pa-
ra a sua evolução espiritual. 

}msginem quanta contrariedade 
causará ao desencarnado, ao vêr em 
tôrno dos seus despojos, realização 
de práticas formallstlcas que éle não 
aprestava! 

Nessas ocasiões, aparecem sem-
pre os amigos e familiares, sequazes 
das referidas religiões, aconselhando 
á práticas e cerimônias, em tôrno do 
corpo inerte do morto. Em geral, são 
levados a tal prática, temendo o 
iníemo e as penas eternas, supondo 
que os cerimoniais realizado* evita-
rão que o mesmo seja condenado 
«ternamente. O mêdo sempre foi, é.e 
ainda *er6 por muito tempo, o grande 
prejuízo para a evolução do homem. O 
desrespeito à crença do desencarna-
do. com tais práticas, em v£z de fa-
zer-lhe bem, fará grande mal, princi-
palmente te o espírito estiver cons-
ciente de sua situação, no momento 
em que *e está realizando tais ce-
rimônlas. 

Para beneficio do degencarnado, é 
imprescindível que seus familiares 
respeitem sus crença religiosa, pois, 
assim procedendo, prestarão serviço 
inestimável á alma que está ingres-
sando na pátria espiritual. 

Km vAz de fanatismo religioso, 
procuremos estildar o sssunto com 
calma e ponderação, evitando, déste 
modo, aumentarmos as penas dos 
nossos caros amigos e parentes que 
reslitam a sus passagem para o 
outro ládo da vida. 

Paz s todos os sôres. 

AGUARDEM!!! 
Para breve, o lançamento 
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